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CENTRO NACIONAL DE QUALIFICAÇÃO DE FORMADORES
Formação Pedagógica Contínua de Formadores

“Para uma cidadania activa: a Aprendizagem Intercultural”
Lisboa - 6,7,8 e 18,19 de Outubro de 2010 
PROGRAMA
Destinatários
São destinatários deste programa de formação os formadores, técnicos e outros profissionais que desenvolvam a sua actividade formativa no âmbito da educação/formação e que possam vir a constituir-se como agentes multiplicadores do Referencial “Para uma cidadania activa: a Aprendizagem Intercultural”, que integra a oferta formativa de formação pedagógica contínua de formadores.
Objectivos Gerais 
1. Terão compreendido e apropriado os conceitos, princípios e práticas fundamentais da Aprendizagem Intercultural, pelo que são capazes de reflectir, de forma transversal e contínua, atitudes mais sensíveis, plurais e inclusivas na forma como lidam com os conteúdos ministrados e materiais pedagógicos utilizados nos seus cursos, e na forma como interagem entre si, com os/as seus/suas formandos/as e no contexto da sua instituição em geral.
2. Terão compreendido e assimilado os mecanismos, instrumentos e princípios inerentes à metodologia da Aprendizagem Experiencial, pelo que serão capazes de promover condições para a Aprendizagem Intercultural em si mesmos/as, nos/as formandos/as dos seus cursos, e no quadro da instituição em que trabalham, através da realização de actividades pedagógicas que promovam a reflexão sobre essa temática ou executando parcial ou totalmente o curso constante no presente Referencial de Formação.

Metodologia de Desenvolvimento
A metodologia de desenvolvimento proposta é a Metodologia da Aprendizagem Experiencial. 

Nesta abordagem metodológica predominam os métodos activos - aprende-se fazendo, ou seja, os/as formandos/as passam por uma experiência , uma tarefa a realizar, um problema a resolver ou uma situação simulada, onde são convidados a mobilizar os seus reportórios pessoais de conhecimentos, experiências, atitudes e valores, a fazer uma auto-reflexão sobre suas próprias acções, reacções e sentimentos e a analisar em conjunto as acções do grupo e, por fim, com base na reflexão crítica sobre a experiência vivida, a construir conceitos e princípios que são generalizáveis e aplicáveis a uma ampla gama de situações da vida real.

Os métodos activos e o trabalho em grupo ampliam a capacidade de compreensão e apropriação das experiências e das atitudes e competências trabalhadas.

Blocos
	I
	Preparação do grupo para a acção de Formação

	II
	Cultura Visível, Cultura Profunda, Percepção e Adaptação

	III
	Identidades e pertenças culturais: formação, dinamismo e conflito

	IV
	Representações sociais, imagens, preconceitos e estereótipos

	V
	Culturas diversas em presença: discriminação, assimilação e integração

	VI
	Competências para a interacção social na perspectiva da interculturalidade

	VII
	Obstáculos e estratégias para a Aprendizagem Intercultural em contextos de formação

	VIII
	Aprendizagem Experiencial: como as pessoas aprendem e como o facilitador facilita

	IX
	Avaliação da Acção de Formação


Avaliação e Certificação

Aos participantes cuja avaliação permita concluir que atingiram os objectivos visados pela formação será emitido um Certificado de Formação Profissional. As condições de certificação passam ainda pelo cumprimento da assiduidade mínima de 95% da duração total da acção.

Local da Formação, Data de Realização, Duração e Horário

IEFP/CNQF - Rua de Xabregas, 52 – 1º andar - 1949-003-Lisboa

6,7,8 e 18,19 de Outubro (30H) – 10H às 17H
	Formadora
	Coordenação

	Zita Sousa Carvalho
	Maria Viegas 
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